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I o governo precisa fiscalizar a des-Í I prensa burguesa no 'tocante à credos

I pc_"za porque, ella in,flue, na apura- I m pensamento e' Inre i 'llJOliticos pelo excesso e viruleneta de
liJ

_ !I sua linguagem, e seguem os liberta-çao da tal renda liquida. . rios em sua generalidade o mesmo ca-Bio, Outubro de 1916, Nesses contractos e por essa , minho ,Pau "O PHAROL", razão, O governo se- reserva (I A todos cabe o direito de encarar E' que os viclos e habites dos po-m do . d b
.

t direito de aurovar todas as tabel o prisma social;' quer politíco, reli·gio· vus não se mudam da noite para o dia,10 O O rnun O sa C como, .

en re - p
-

mormente quando estes são observa.f
' I e t 1 d so, ou economicamente escrevendo enós, se azern ecouomras, quan-. a, li orça,men o (P.

-

espesas, a
f I I I, I d rios e transmitidos 1101' successivas ee-f d d a' anr 0, soure o seu módo

.

e pensar, �do chega a hora do aperto c o: rm C ev!tar ,que por t�'ucs f�
mas !U/'(J'S e discernimento, rações.credor nos bate ii. porta, impaei-] despesas inuteis _ou excessrvaa, se Ni'i() quer dizer com isto que tal ou Educundo e instruindo as gereções

t int l t t C t
.

nossa <lar a eva-ao da sua porcen qual individuo que assim procede, se- futuras por meio de escolas raciona-en e e ln o eran emen e. () r a-se i t" "
"

., "
-

listas, como fazem os militares na ca-
,

I' Ii
,

itagerr A tabe!l (r �XI mplo ju, ipsufact.o, reacionário.aqui e a 1, a torto e a ( ireito, I I,,:' a.. p' ", '

Atacando virulentamente e distruin- serna e os politicantes com o ensinomuita vez desorganisando servi-] d�)s vencimentos do pessoal e re� (10 sem construir não é que se g;L!1' ob.l'igator!o em que 'prepa�am _servosços productivos e quasi sempre I VIsta e al�!H()Va<la pelo governo ham proselytos e muito menrs sym-
- e Ilo,tas, e que os libertanos bao d,e

praticando injustiças e iuiquida-] fed�ral. N1l1gu,rm pode galip�r pathias. -Não é com vinagre que se c?mpletamente �ranstormar, a eo lleti-
t apanham moscas", I vidade, ,consoan,te �s seus Ideaes. e asdes revoltantes. Desde que não: senao os vencnne n os que o nu-

Somos u'uqualles que crêem pia e verdadeiras aspiraçoes da Humanidade.ha um criterio ass-entado e reina! nistro ,da Viação concordar que sinceramente na rernodelacâo futura Tanto quar-to melhor se cultiva ,ea maios completa balburdia entre Ilhe sejam pagos. soda! não por meio de dynamíte e 1',Im aduba uma �erra, melhores e, mais) domi di' , hl t '. diurt ,_'
po" cio abundantes sno os fructos que ellaos e ementos omman tes a pu- Mmto bem, POIS ag'ora, na p ei o� meen Jafl?S, mas sim, I. m

,

,

'-

b
'

drui
-

,]
,

, -

." "tW,sOl'lOS '.e oonvíeentes que tendam pr0p"0rc�na, ,
hca a; ministração, a anar� ua

f d�sclJs�ao do, orça n!ento :rJ� \ 1:1-
.tt,(' esclareclmeto das carnudas protota- N�I) e em t:errenos safar,os, e m,M11-

• genc,rahsa-se ,e quanta�, vez�s, I çao, vimos esta coisa e(hf1t�IlIf:: 'rias" C:J1H:atenan.d.o;-as e cuarnan.lo-as �o I nhos gu; ,se_ colhe_ o necessario.
i ;como resultados de diligencias -ao passo que os eng('nlH'Jro�_ eummno dos direitos que lhes H3;;1�· Obejectar nos hào que par� � fen

t' '-

, h' f d '�d C' I d
I to fi v iol.ulos e usurusdos pelos m an'l

da gangrenosa é imprescindivel opara pra rcar ec<:,norma.s, nao i e e es e serVICO� a . en tra <J I :'
.

,... I'..
d canterio me para a. deeomposição da

,

"', , I.' '

, . I does tio poner das al'bltmneda es e �, ' l ••
..apparecem ate consequenclas que BrasIl u outrns e�radaR adrnHlls -

'1""
I liocIeda,de actual e sua completá trans-'.

h ,I, !
(O nUlO, If -

J'
, ,

I
'custam maIs caro 3;0 t 'esouro,

I
tradas dlrectamellte pelo g('vpl'- A rlivert.encia rle idéas e prinP.ipios, ormaçao ,po Itlca --SOela, e economla-

Agora, por exemplu, na vota:- no O'anham diO'íllllOS X menos I a eritien I)� ter�eno das P ·discussões, I ha necessidade de lima propaganda-

d ',,' ::> ' O,, I
f

.

. ,

' ,

'I', 'tenaz, contundente e rubra para bemçao os orçamentos VImos COIzas o desconto nl:! leI os rul·smns rn-I' elt,as com d',f1mOma, .e In80 enc. 1<1, e,' 1 ' 't·. d', 't d' I
-, ," 'I d ,I" ,

'
, mUItas veíles descambando para os ae· (e l'onquls,,lr se os 11e! os. as c as-cunOS1SS11nas a gumas as quaes gf\nhclTOfl e ehefes de Se-rVIÇOS nas I t -. -t' 'I" d" j'

"

, I ses trabalhadoras nos banquetes da"

f' , '

d' I '

.

,
os fM. _ICU dres ()� 11\[ IVlhUOS que na·, ',1 d f ' h

'la IX1lDl0S em artIgos e }o,r- refendas estradas arrendadas, Ile-, d" -teem que vêr com isso, janl.!lis che.,
v�ua, os con ortos _e prazeres e, oJe,

naE'S fazendo-lhes o commentan(l I lo sv�tema da l)ol'centaO'em sobre! g-arn a' um �aecorJ() livrfllnent.e accei- como hontem em m,aos da nobreza, do,
.

d ! •
'"

'"
,� h . I' 1 I cleru e tia bUl'fFuezla.que nos

pareceram.
maIS a c-qua-; a renda hqUlda, ganham X e malS to porque esp ,ace ,�m e (esu:lem e,e-I D b' �d

"
" f d d _

, d N . t d d' I. mentos approvelt,avels e bem IlltenclO ,

es �,Iva o, apl,o un a o e e�qllaos.
, � or�ilmell 0" :: espesa X, sem desconto.I�('uhl1m, porque nadu�. dfl,nhauo em torl? o ,terren? phl!OSO-do mllll8terlO' da "Iacçao ternos não são funcionanos pnhli{'os, A força e a brutalidade não con- I phl:!,>, tn�nar-s�-a mais faell a tare,fa,mais uma observação que, por Evidentt''''lellte ljlll rpl�I_f'ã() as g'['ega, mas rlispersd, não reune mas! mm,to JTdla IsRfaell1 d� quFe a dos letgtlO�,t d'f'·,' I ··t

- ,
...", . ,... 'd h_-lIld'� . : nanos a e\'o uçao ranceza li an-cer (1 e I Icala o e! or, como estra.(h,s arrt'ndadas �ob (I reO'i- j . b, .,

,

I delÍdo-se a que alies não tinham a li-, d t t' 'd" r. >1
c • �

- I:) A pruva temol·[l em tOllas as I)cca·I·' -sen O sys ema ICOS
-

;-t lUCUr<1Ve mem eh renda bl'llta essa ano '-

f' t f

',berdade
de pesamento que temos de� -' . ,.

,
'"

-

SlOes em que se 1Ií1 mls er a orça e
f '

d ,1 I '-con.usao que reina nos nol'lsos malia apenas dr!1uncia que tal vio!encias para chegar"se a cletermi- trans ormar·se a_ socle 'tue (e zangoes.'arraiael; gove(nativo,s, estrada é mal administrada, 1):1- nados fins, sem o preparo de antemã? que �of� explora; que nos �s8as�lna e

Ha como e sabIdo a)D'umaol ,.' ,
,t dos elemento- que SI' quer benefl-I

nos ln Mna, sem ser precIso !\Jlçar,
.,

'b -! galld,) maIs a seus enO'enheuoi:i do "

"�, " màos de improperios para os proprios"stradao de ferro federa">: qllC I :0, I cal-os ou hbelt,tl os,'
I b' d .' ,

'f'
,

"" "C

qlle ganham os propflos enO'enhel-
, �('mpan ell'os e mar.trlos e sacrllCl-estão sobre o reO'irnern de arren- I d'" t d. �f" "

'" ,lOs Ency(')opedlstas pr�pll�aram a os, para aquelles ,que timidos, jJl •I;)
I ros as (:' 8 Ta as Oi IClaes, que, Reja! l'e' I ''''-0 ""-r' nceza o prlm'elro passo' ,

d f to'(jamento. Esses contraetos dE' ar-I .

, "
,_ ,:\ \? liÇ r ,L ,. eonsc!t'ntes OU ,ln a eren es ,alxa�"

.

'I
d,itO de pclssagem, sao mUito de hberdarle daJo na senda tios po· de ahstar-se debaIXu da bandeIra rel-rendarnento varIam, Nuns a PO[- bem remunerados, U mesmo não' vos, dontrina.lldo e eeclarecendo as. vindicadora de i)eus rlireitos, A base'eentagens de hi.cros que t �em o succed(' p"rem quando () arren-I classes expoli�das .e, escravisa?as e' primordial e instrucção,governo ê calculada sobre a ren- ri t' t

'

b mostrando·lbes o Direito, a Razao e a Já Victor Hugo disse: que o livro
da bruta n'olltms sobre a renda I ,�mell o (:llla �or �.se, para o Justiça,

,
e o pão da Humanidade, ..,

'.
'

'.
-' ',_ , ,-I, ttaICl!lo. das porcentagens, a rel:- Se ,de tal passo. d�do no conqUista Seja como fôr. erroneo ou não estehqUld�, Em relaçao as estra_as da hqmda, N e:-lse ('aso (IS venCI- da Liberdade e direitos hum�nos me· nosso ,nodo de pensar, enteclemos queem cUJos contratos us calculos da� mel1tos dl' peH8oal, sendo maio- lhormen,te .,soube approveltar:se, a não somos reaccionarios, A conscien-Porcentagens rf'lla� na renda I - - d'

,

t d bnrguewt, é porque f!stttva mais IllS· cia do individuu esclarecido não 3,-.

'

'" Ires, IllIlI1l'1P a !-,oreen ,agem o
t' "1" . I'S repara'd" do e es Id b d' 'd'oruta O governo dlSJsteressa-se -'. ' ,
I UI( ,11 e ma p . c. qu o -

mo a-se e lIem Sll or ma,se as I eas
d ',' r � r, "t h �I� I

governo e. e, ))018, et'se governo cllmalbo das, p�rJUlaç�s, apezar ,d'estas e nos peusamentos de quem quêr quee .orgamsar e ,1, c�_ular as a c
que em parte paga _os Beus ven, est�r em maIOria e serem as mais pre, seja, por meio da pressã-o,las d? despesa:;, �,ao tem nada, ('imentos, JudH-a Ias,

O t t RODOLPHO XAYIIm,com II>SO. se,u, In erp,s�e �l'I a 1- Pois, apebar disso, luram ap- M'lis hoj'l em que a instnH,ção se
apenas em verIbcar, P !Iscahzar provadas na Camara a� tabellas acha diss6minada mau grado �.()S peso
a renda bruta porque e, sobre i, de' vellcl'mentos de alguma.s fer, sim.istas, entre grande parte das elas·

d I I
.

ses trabalhadoras e fornecedoras riuessa ren a q,u� se,_ vae ea cu ar � rovias arrendadas em � que o peso .bem estar dos zangões da Humanida_de,a sua partlcll)acao de vanta-, 80al technico percebe mais do não vêmos i�col_l\'enientes de especlegens.
,_ ,

' I que o pessoal techino das es- alguma doutrlllar-se e escl,areee�-se es·
Outro halnt(\ nan 08 da q'lando' d ��,. ,

d
sas mesmas classes com mais pohdez de

\
,- d'

-

d
,tra as úlllClaes e am a sem n!'- linguagem ao envez do que fazem eO contrato tcondsagra a con ,Iça0) e nhum desconto nos vencimentos!

1
[Jraticam certos arautos de propagan'que a par e o governo e ca cu- das 'revolucionarias.

.

lada sobre a renda liquicla, Ahi Aldo Tal'gini. Condemnão-se 08 processos da im-

INIQUIDADES

Matto-Grosso
O "Correio da Manhã affirma que o

general Barbeoo, vae á Matto Grosso
com a imcumbencia de depor o gover·
nador Ca,etimo de Albuquerque e con­
clue que, a verifira:r-se esse attentado,
deve ser por elle responsabilisado 08r,

Presidente da Republica, '
.
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�.�����., O salame vae tam- T d Em beneficio dos

::.},�!�:?,:�".-,,�u.,.,,��,�'�'�'�"'''?'� i��':g����..Jj
.

bem ser sellado Gr��!�sc�a:ld:sl��ScfdoabJ:Sr:a�,I •.1-.
,..J
'"

. Sabemos que o sr. DeJ<.'gado lisou-se domingo ultimo," maiso, amizo o que me dizes da., .

h
. .

h' F' •
t·

�

t d d I- t:;" ...

..

? Leram a mm a pnmena c 1'0- Iscai ne� � Jiis a') ec arou ao uma magnifica corrida de tou- �

coragem d aquelles toureiros, '1'1 niquetta? Pois agora. lá vai a. S8'- .sr, Administrador clã Meza. rle ros. 'Durantp a lide a troupe re-Meu caro, somente .que aqUI -, gunda
. Rendas Alfandegada desta cida- cebeu ovações da grande assis-l' � de um« falta. de a�1 .

.

.

. d I b ��o n�ÇI �as"a ""
. I Ha dias passados, fUI a um e qu� � sa ame, em ora •. a.o tencia pE'la maneira correcta nomor=a VIda.

.. " . forrobddó nos arraiaes desta oi- accondiccionado em latas, oai- desempenho agi I de todas as sor-
',",

' -,.
. '"

*"', ".,
'. ,0 -

• ! da de e là estava um illustre des- xas, saccos de papel etc, está teso As montas por. Enrique fo-lá sabes, que d agora em dIaU-! conhecido. que horas degois vim sujeito ao imposto de consumo. ram admira veis e ,de difieies vol-te temos de passar .pelo Merca-: a saber chanJa�-se Piririca.' _"'IiI'_ teios. Tambem Paquillo montoudo para podermos ven der legU-j P' b Pi
...

.

't' do co
f

'

? 018 em, o irrrica e I-%" m�IlD r;!i i\'f "to, TI outro touro com agilidade e V3-'..-mes, ructos L:_U cereaes., 'mo um artista falante (il la 'pelo '.I!'_ôi (.n,h.vH,�;�.aL, Ientia, pegando tambem a unha,Mas nfts,;ar por d en t,ro ou por! .

d
- =..,=.".,.,- = ..�""�

.

m
• Iflm da festança ernpunhan o uma, filt\ J,r'T, 0\v' recebeudo unja grande ovação dafora? 0I'!:t por dentro e riamo-

f' h d h" di -",
__ &rul \ UH.I;,\.\ .Il .�, , .,

garra 1!! a e "veu a a nos" IS- .'<$& ""i8,d';' -.á assisteucia a qual, ainda. regosi-rar Dona. Camara com uns co-I .

I b
.

Brázil
'

.

d Ih
.'

db b
se a go 80 re o artrsra no razu. Pare a sessão do Tr ibunal do Ju- .]i" a, e tez uma manifestação e

res, pa�a que a 'po reza coma
Exclamou, que, infelizmente, nes- f" a �ea!isaJ'.:e no dia 6' de Novem. uikeis.

maIS caro. .

bl' d' t d'
. J

. .'* te

.p,al?': o 'pu ](:0. ian e .um I'
bro foram sorteados os segumtes CI' Para domingo está aununcíada

,. *--*

II I artista, tem o direito de atirar dãos: -. mais uma corrida em b-eneficioPara que 'servem aque es am-
·as suas mofas e de dizer as' suas 1-0lvmpio Mirande .Iunior YIh d f J da Cruz errnelha allemã, parapeões ve os e apaga os em ren-
chalaças! 2-Ant0nio Pinheiro .Filho .

d dte á Igreja?
.

1\1 ' _ b n 3- Pedro Kneib a qual.e e esperar gran e con-

OI'a, e' claro, servindo de as eu e que nao em ar .. o na
4 M n H

. currencia.

f· d d Pirir i di
=1 arcos \_T•. euai

N "d I 1

pharol. canoa ura a o' trrrrca fi ig:" 5=P.onífa"io 8"hmidt.. esta corri a o maestro g.e-
*

. qu<:>, infelizmente na nossa patria fl-- II1�uoel Souza Cuuha. sias matará o touro na &1'e11a ..

Ó rogrAsso* *mistnrado com a aguardente é barat�. e bota 7=M!1.!·io pp!·eira. Liberato I .

O symp'athico director sr, IgIe.p
t rúcrre"sa'o daro I

mUlta gente boa na

_,PIl1cIa,hyba! I 8-Cariot:!. FrederiCO tlrara
.
si3s' (!ommunica,nos que, a 24,nrogresso az um p o ,_,

-

Ah' 1 b
.

d' . 1 S' •

F l' I':; d' 1
.

.'. ,em ff>l ·mO:' agc,ra um· 9=Agesls.311 eara

I stJ�uira para loriaEopo IS e (: e-nayo.. ó t f···· b II peccado e vou confestiar-me' pois lO-Pedro Bnrghardt tie,Jando todas as ilua� Q('ntas 8al-8Jam fi quan,o leara e a
.. .' 11 J - G"-.

_

"

t, n'- neste mez n'ao ta?: um �nno que I
- oao TIo!) a

I dachs;
com quem t<:1ve negocioa Avemrla 7 com a cons.ru_ç.ao h" 'd d

. 19.-- "'tIl·ll·rIM Dntra *

'. _ , .. ,11' sa Iram nesta C1. a_ e tres Jorna-
- J" ::

<'., , .,

nesta cidade, avisa se alguem temde maIs algumas estreballas.... .

k
.

',lI I 13-EmdlO Palnmbo �
. eszmhos caça mc 'elS,·.

14 E' '<' t '1 algo a reclamar que apresenteEra" E
.

- ri 1
- LlI·I�O.., '_D es

,�.

oq�1e.e:ta�-ao í�z:n,?o aql�e-' 15=Lll�indl) Alves P,:reira 8Wlflcuntas que,sendolegaes, se-

.

----...,--------:- les moclllhus Jornahs;,as. 16-Mhlloel X. \\7'",l'nel' rào paga;:.

'(I·(jarrOs
-

"llDI·a-O I
C",rtan::ente espalharam·se pe- l7 -Alltr'llio M. da SIlva O PHA�{OL, agradecendo as

:5 - " lo mundo a cantar n'outras frA' 18-.ToHé H<1rqnps Bnll1dão artençõtis com que íoi distinguim,

guezias, porqne nesta perclE'l"am' 19=Godofl'edo Kradk. do Pdla distincta _troupe, desE>ja
o" tempo e o iat.irr>! 20-,Antol"lio Lopes Gonzaga feliz viappm y gane mucho di-'
Hoje ppl� s:m!)les �notivo dA 2�=(�:tbriel Cunha llerO y bnená exito, en su em.

quebrar a <})ellna fiua até à 'pro, 2",- �hrcml Kondel'
. n' 23= Hpnrique Willerding presa.

Xlma sema.a o 24--L,;novino Gome.;;
P. DE R. 25-Jnve::,cio Amaral

26-= Arnold!' Heusi A &c>ciedaae Amparo ás Fa-
27 - Lni:;; Appolinario da Cunha mitias d�sla 0idade pagou a ex-

28 -Otto L:ppm�nj) rua. viuva do ass(lciado Donato
��_ C-:l-(lt\Q<,[ves da' Luz; à qu�ntia de

fílíiiiíiiiiii__••iiiiI.'_--",·--_-••"'_•••liim_ai-"'-iiliõ5",;;;.,;o,--rAóã'"-.IiI.·.ii'!iiiiii__iíiiiil-_·-iii'·_·-_-- ..... 144$500 proven i entL;l da contri·
.

_
Em hnmenagem a data do Des- bni<;ão de 85 sacias, liquido doRoubaram-nos Pitr8. dar aos 1adroes!!!

I
cobrimento da .lmertc8: foram

i
dE's�onto de 15 ,I' ,

--'7"�=,=====';�;'§'��g�����������=--=-=- perdoados do resto das p,on n a �
.

os ,sentt-1nciados Raymulldo de �
I/CaUSa a$lCO lêr-se em «certos)}; ria por tamanha baixeza si ou-I Oliveira e Antonio Camillu O artigo que, sob titulo Rou-

jornaes, :os e�ogios feitos ao GO'I tro tosse o seu �overno. ',. Me�det,) aquell.e �onclemnado pe· ha}'(��n-núiJ pam da}' aos lad1'.ões,,verno d? .E5ta;�0, por ter estel .N ngue_m, a nao ser o sr. S.cr:-,' lq' Jur;y de JOlllvtJle e este_pejo pl1bltcanlOs n", segu�1d� pagma,
ei1�rádci "em' 'conchavol!. eom o lllldt; sena capaz. de translgrl' de It'lJ3hy, pertence ao nosso dlstmcto 001-
P.r��id�ntfJ 'da. ;Re'puplic�, para di- � com ,os direitos d� �HD pr,vo que, I __...:............ lega O Clc:-}'ão do qual transcre-
VISã? do t-erntoI"1? de 8anta Ca-I collocando-o condlclônalmeute no

., vemo:;, ul1IC'imentfl, ph�1l: most�ar,thanna ao Pal'hna.
.

I
(toverno, f-srerava que s. exa'l Correio dO PHAROl que o () Plwl'ol não fOl o Ul11CO

" 9$ "taes'� _.iornaes d�zem Cl.ne.o fosse o seu advo.gado fi cumpns", .

.

.'

,. ,T'" , jornal contra:io. ao cf<lebrizado
povo cathannense eS,ta «satlsfel- se fielmente a sua paJavra, res-I-'Sr. Dnlo della L.JCla. J'\:e"ta 01

accúrdo dus hmlteí',ti�SJ:n();' pela solUÇãO da questão i peitando aí'sim o comprúmisso II
em Jogaír onde se achnl". RIp.deebell1los li ' .'

,.
.

'"

G'
.

I d d'
.

çl
,

. .-. o Pet'{ l Excelso «lD:lCll a o p8 as ,_._-

e o proP.T1o o"erno ISSO atlse.- Sil,gra Ó e que e�'a epDsltano, I J t" ,. .' , �S pl"O� ., •

..,.\ I e IdR 10Xdtll com ao; éjU8, I

C I} T d P ..

, 'gl:lÍ"a,' mas" quem. vIve n� ,

meI.O coo:pro.mlsso este "ue .repr'�l"enta! cafOU traçar, nlli ta'1�O litterato, .o o. a II o a��ec��c,e�-,d? povo, quem O�lve a ;sua opl-1 saCllficlOS enorme& pa.gos por um i pedil de l1ma elas bom tas (,ragazzl.. \
_

to. uç,
l').lão, as suas queIxas não pode; povo, que não pouparIa llem mes- I

nas»- qli? orn�m a ilo(:iecl�.Je itaja, VIdro papel.ao, couro, madçnra etc.
deixar' que �e minta; em nome I mo a _Plopria vida si fcls3e ne-í hye�se,» Deíx�mos de _Ptlblic:,\] o PEl' nesta tYP'tlgraphla'a 1$000 o tu-
-delle.· _'" I eeSSaflO. dal-a, por amor desse

I la Simples raza� de uao ter a vossa bo.
i Diga-se a verdade, o povo se I pf'daço de terra ()nde na,sc(>o, on·l6erdad�lr:l "stllgnat.ul"a� para llZ0 ,d.a 1 -

h b h d '"'e nasceram '�seu� avos o'" s..,- ..edar·ça0, Contftl,o e·U1uS no ll'llUf.,.Oae a aca rUll a o com o proee-
't

.

.�. 'c'''' .�. '" �.' " ..., I·· ""
-

. I " ri
d· 'a- .'.'

'G', 'ri" d l1S paIs e nus' CODstltue O maIOr doo:; 00SS0S Cl'l,labOJano,es SI. dàla ACQlll,panhauo de sua exma.Imento ° sr. o\erna uI o -I
. . avante os vo�s6s escr:ptos trouxe· '." regre'sou do Rio de J,a--E d

.,

h ' f
. dos seus estlmulos a miUS sa- ""

.
(1�r-0sa Ssta o, esse omem que so OI '

..
'

.
' i rem alem do p,;eydoni,no, o S'lll ver· .

sr Df José O. 'l'rinda-eleito porquÇl �E; manifestàra ade- graJa d.e .suas rtltqUlil.s. ,

i cladeiro nome, ",em o ([l:ml não ttlnJ â:Ir�il�e,.to·r te�hl;ic0 do' CampoPto f<:HVL'I'OSO da e;xeQur�i\O da Na dIVISão que se Vae fazer" e!ltrada. .

d "D -,o" d ·t, "d de". T
. .". h' L. "

"

e enJOI1:;"rQ,caü PS a cr a .

sent�nça : que ag.oral men.�I�do do t�rnto�lÚ cat a;lrllensl:", _o pO-', �_,___.
'.'

aos qb'l o elegeram, conCLHre P!i" vo nao JOl : cOJ:tl8ultarlo ,
e },em O

I " •

_...._...'"""""".� • ,

r.a -'a reatisazàQ de 'um
-

ficto qnê direito de dizer;. . _,
.: pEDli'llOS as pes�ou,� que .se ae h,Lm �().nsOrélI(lU ·se houte� CIvIl e

",

f'
.

d n ·1' I R b t" h em atrazo com aSSIg-nat.Il!a.S e ser, relIO-los'f!lileute I) sr. LUIZ Leon-sl'"mpre .01 repudia o vom a

tI", .ou. aram-nos? que Jll amos
viços de obras nesta typt,lg-raphia, 00' .

to>
••

,1 .1 -, 1b rit-a M' riavez por .esse rr,.t:'sm? po�o.
.

,;

. de maIS caro, para pre,sen).te�r, os h�eqnio de mandarem s:üdar sellS de'.I'·ClO �nc.; h ,e.-�oI;na ,t:iel,.� >< b:ns.Santa Oathariná JamaIS passa- laJrÕes." bltos. J03e de Agular/�ost:iOS pala

Foram p8ga� pela ,cigarraria
União as" següintes colleções �:

Pa.l116 Kle1s e/. .

Udo Heusi 1.
Ignacio Linhares' 1.
·IsiJ.orio Manoel dos
Yictor Miranda i.

, Antoni.o, Wal;6ndosky 1.

Santos 1. I

I BROMIL --cura=TOSSE

""""""""---, '.
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o PI-IÁROL 3

'I 'oo l!l' ida- de Touros aqui arribado. que será assignado âte Sabbado,
,. Achavam-se de camarada-I devendo sefem convocadas ses-I

Resultado da eerrida de tou-I gem no negocio' do sr. Le(Jn-! bõesb OongFTessl;s .

estadoaes Nlo� I'd fi o.. I I - vem ro e evereiro para ser fll.ros O dia 15 em bane icm cio DUCle! er 8, sem m�ls!homologada pelo Congresso Na-!dos alumnos-pobres do «Gtu- nem menos, sacca duma P18-:c:iollal./até 3 de Setetnbrc, Peçol.po Escolar»
.

tola, a q ueima r(l�lpa, e des- i dar sciencia autoridades e im-].
Recebemos a .seguinte carta: fecha-a A bala attingiu o prensa. Saudções.

«TUrno Sr. Redactor d' O Pharol haixe ventre de Luiz que (Ao) Pereira Oliveira. Governador

Pedimos a V. S. o especial cahiu immediatamente 1))01'-:-
R '

.

P .

Iobsequio de dar à publicidade to egressou Q,O arana,
o resultado abaixo, da corrida '0 assassino evadiu-soo A-I �Jl1de fõra a. passet�(JI' clo�nde touros roalisada em 15 do visada a autoridade esta fez 1 a exma esposa e 111m la, Icorrente. •

seguir para"" o local' uma lu ..

sr, Ca.rlos ?l::t('h�1', ne.gu-I �s'perado do Sul no _dia 20,
138 bilhete�e�::;�i�os i praça agua] com out 1'8 s i ��a:te esta belecido em Bl us-

!I ::�U1ndo para os portos do Nor-
na bilheteria 138$000' pessoas velara rn o cadaver' '1 •

• •8 ( 00
I
d '., l' I Paranagua Cananéa Iguape4 sombras sn 'I urante a noite. e 80 no ma I -� .

S t S 's b tiã 'R'� O'45 meias entradas 22$5UO '.

.

.

I' . '. I an os, . e as rao, 10., a-
'._ " I seguinte

tez se I) exame ca- Devido a um circuito] bo Frio, Victoria, Caravellas,78 bilhetes de sombra d "
.

t d • I ]
.

d P
.

P d'Arei Ilhé Q h'vendidos pelo Grupo I
avenco e ac O e cot po .C e no motor e ectr+co a. a- onta rela, eos,.lJe la e

Escolar
- 15G$onn'd8licto, mandando remover daria �1t)deJ0, �manifest(!u-!Aracaj.ú.10 bilhetes de s61 lO$COO () «aduver numa carroça pa� se hou+eru um 1l1IelO de! Para mais, informações na4 meias 2$UUU. ra O cemiteri« unde foi io- incendío naqnelle e<;tabele-; Agenda da Praça VidalEntradas vendidas I d 1 I 10 1 ". f I' t ., R

. gfl O a se purtura 10.1'a" ICIIlH'Uto (l ue e ismérite 01, amosna porta 10$000 I '. ..
.

, ;'l . ,

--.."..----i apos, sem o menor vlslurn-lloO'o ext incto. sem grandes ._
-3-:1:6$.)UO

I'" b. .

..
. .

•bre de piedade e sem ao pJ'�JLl)ZOS. Ed·t I50$000 menos ter nm lençol que co-I _ "l a
15$000 i brisse o seu cnl'l)o semi nu. '1 ..

A ··d., ] . b .: .

'_
De Blumonau recebemos a partie ipa- Perante o Registro Civil. de Casa,10$O�O, > autori (.e e (i I iu ] 0- çao do oontraeto de casamento da gon-, mentos estão se habilitando os seguiu-10$000 querito e i nqueri u diversas til senhorita .Ottilie nrupp com o sr.! tes coutrahentes:

•

.

e guardas .

h' ..J •
.

: Hermann Herina.. Parahens. I José da Costa Flores com 28 annos18$000 I testemun a1:i '.18 vista. ! I de idu(le. artista, resid�nte neste dis-
, O criminoso toi visto hr n-] I tricto; casa com d. Maria Evangelista
t

.

l' T " I. - .! Está entre nós, em visita ao seu, de Macedo, com 24 annos de idade,60$000
I
em em (n e1 SR s venc as a

progenitor enfermo, o sr, Pali'lo Demo-' residente nesta Freguezia.
.l beber e rUll10U para. u GilS-, ro, agente consular do Br.isíl no uru-I Estanislau José de Souza, com 26

125$000 . guay, ; nnnos de idade, residente na ltajuba," OOO,paI.
I
Distrieto de Barra-Velha. Casa com d.�$ ," O sr. Dplegac10 de Poli- lI'Iathilde de Borba, com -19 annos de

" J '.
•

• • 'idade residente no Districto de Barra-8$475: era destacou V1HJaS praç<'lS Esta marcado para? j)l:oxlmo rlla. 4, Velh;.· .

J.
.

dad . b rbios a'l do «orreuto o concore» ua senhont.a;298$475 �f) a �l. fie: e E Sll. 111 '.:' i !<'rilllCislla NieLllhr com'o Sl. Pa:ulo I Penha, l� de Outubro de 1916.;ftm de en�ontrar () enllll-jPedro LlI,us.
..

.

MANOEL H.d'AsslzResumo � d'
-

IReceita 346$500 n�)s?, �ue p.arE'(;� .sel',c.� l=1 .

., .-

.

Official do Registro Civil
Despez'a 2.98$475 H.Cl! faptUl3, pela. sua eR.. Acha·se enlre nós o sr. AntonIo, --------------

Saldo II'quI'do 48 ')5 trategia. C�rva;h() representante dos srs. Ribei· O ASA"li", .

I
'ro Macedo & C. do Rio de .Janeiro. .J ....'":\.

Agradecendo li V. S. a pnblica- i __,."..

fi' ld'" li
.ção desta, somos de 10 accordo em vias I, De Bp�:��:iam que de 25 rno· O· el.I51V. S. Odos. Obros. l dUlil fracasso I de Sei�m bro a 3 do corrente os J Ih

.

-R l'
.

-o'
..Rem'iqne Midom-Director. ! . , l'submElrlllOS alllmàes 'metteram ai oa! arIa e 0Joarla nrlVBsanaJuan Iglesia.<:. : Telpgrammas dOb R1Q ltltc?rmtam I' Dique 38 \,al)('r.::3 pertencedes as·

[M L'"10 U I OA�A'O'
q11E\ Q accoI'Cj" so !"e o '('[1 :es- ,,,

b 11' 417'ItaJ'ahy 19 ::la Outubro de 19W
d. t E.J i naçôes e 1gerante;; e,:., .navlOs .

, • ta o eu ,re o nosso stauo €I o,
J P ,. '.J i neutro�. Foram tambelD captu. I(lO 31'ana E'sta em vlat> llum i d 11

.

d' d
•

f " ri ,'d 1,,' ,ra os navlOS e pesca e na-

1\
racas:;o 9\10 a reutanClIlI·

l'd 1
. 1 41 h-SS� 551·nato ,Llo Presidente do Paranà em! cblOlna: ar e

1l1gldeza ed·· anc. °õe�. Em condições muito vantajosas liqui-U
I l'

I
e gas carrega os e mUDlC e� da·se todo o sortimento em joias, ulllR. I recusar tormi>lmellt8 lazer a eu-·

b 11' 1, •

'

armat'iio, vetrinas e balcão, tudo e.om�o,�,,!:::>- ,

d d 60 d' . e lcas. ..
. tr"'ga (:·ntTJ e Ias, apos a gavetas bem en\ernizada e elegante.Quarta-feir� ás 8 hOl·às I' f:r,m"ç�() do, referido

. accorc�o.•
, I Uma officina paTa oUl'Íveis, tendo tres

S t d ô S C -) L· , mezas para trabalho, 2 cylindros, sen-da noite deu-se na Fazen-· '- o acee! ara nas C,ln IÇ es de, .... (�C ..Ia( . I V l-e I do um com 5 rolos e um J!lara fazerd b õ· d' t ':l d : entl'égal-o daqUI ha 3 annos
- ... .

,molduras, uma forja, uma ma:chinn pa-
a, SU UI' 10 e� a

..
Cle: a e, quando deixar a presidell0ia, no

ENDE 'E V" ra polir e toda ferramenta necessaria._ um perverso enme em que Ique o sr. SdlloÍt não acceita. V -S uma« l:;tona»
i J<'az se este nel5ocio, de preferenciaO assassino, conhecido fa- i Bem dissemos nó::; que a peno

com uma parelha de tor-, com Joalheiro ou Ourives que se quei-"

dilhos nt'gro�, apetrechos de luxo ,I ra estabele('.er nesta Cidade, garantiu-cinot'a, movicjlo por qUfS', I' detlgf' c.ontinna!
., d b

.

't
.

por 1:700$000. o-se 010 negocIO e mUI o serviço con-tãu futi1 matou a SfH1gllC \
-Sem commentano".

P
.

.
I cemente a arte. .

agamento: - parte a. Vista, e Alguns dos collegas 'que queiram fa-fi'io O seu prop1'io cumpn-I 0)0$ =-= e .. I p:Hta a prestações. r.er sua illdependencia diI:ija-se ao seunheiro
.

I 6? 'Samuel H. Junim·. proprietario.

O sr. Superintendente Municipal
ARNOLDO.HEUSI.,Bruno Haenchen foi o: recebeu hontem de FJorianopo-

I
Itajahy - St9.. Catharina (3)celebre protogonist.a deFta: lis o seguinte telewamma que NOTAS Pará contas, ni-

scena de sangue. Era seu
I pede-nos faz�r publIco:

. tidamente im-
h· a f "OommunlCO-VOS ter \ Ílcado d >. úomprae pãõ na Panifica,cão 1l1o-co,m pa� elro f_ e arra um

hontem, contorme tellegrarr.ma! pressas, .

ven e-se nesta tyk- delo unica que trabalha pelo pro-tal Lmz Manano, natural recebi Ex. Dr. Felippe Schmidt, : pographm a 1$000 o b10c cesso hygienico, com moderna amas-de Tubarão e ultimamente assentadas as bases do ?9cordo í de 100 folhas. sadeira movida à electricidade.

Empreza Nacional
de N. Costeira' .

o PAQ-pETE

Itaituba

Despesa
Aluguel do» touros
Programmas e boletins
Farpas

.

Bilheteiro
Camaradas

do circo
Pensão .d e H(,tel para

troupe de 1 semana
Pessoal artist.ieo ex­

cepto o Director
Foguetes

15 '1. do liquido ao

Director da Troupo
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LOJA de. OALÇADOS ITe� em deposito um gran- ALUGJ -sr �sp�����fi<';re� Aos"meus freguezes
_ I de Stock de calçados. eha-· 1\ [ dio recente - Resolvido a liquidar minha Joa-

DE ·péos de cabeca e de sol que mente "construido,-. proprio para qual- lheria e Ourioesaria, peço aos a-

_ .
-

' ,q!ler empreza, pOIS tem duas frentes,

JOI\O ftRCI\RY està liquidando por um pre-. p ira a rua nova S.
_ Franc}sco e rua miqos e f'1'eguczes o obsequio de

.

_ ço nunca visto. dr. Pedro Ferreira e Silva. oirem recebei' suas -encommendas,
Trata-se com a flrma Palumbo & Ca. assim como reloqios e faias que

-.:._.-:.. ITAJAHY _ -� me entregaram para concerto; no

_____________ .pi·OZO ate 31 de Dezembro de 1916,

I Findo este p1'G2'.O não serei mais

I responeaoel por estes objectos •

CURA COQUEI"UCHE! Arnoldo Heusi (3)

rAR���[fuo�USI'
I SECCOS E MOLHADOS

. I
GENEROS DE la QUALIDADE •

� .

Vendas por atac_lIdo e a varejo , i Sendo

-I. �Os preços a dinheiro são baratissimos� ·i� I
Alem destes preços as comp1'a.Y a

.v�<, dinheiro no varejo dão oantaqen» aos seus

[requezes com .coupons da 1
-:-·-Caixa Registradoura-- ó? A H�nAlr.�v� no pOVO·, _ �f- \1 nu LI lu·

�****��-êY���>_. ..........__���-----_ _--7iiã?

Rua dr. Hercilio Luz, nr, 15 lisitem esta loja que en­

Acaba de receber u� qran- . GOniFarão GalGados bons e

de sortimento de calçados baratos.
das melhores [abricas de S. Não se enganem e na loja de
Paulo e Rio para homens,

senhoras e cl'eanças. I (2)
-------------------------

João Arcary

.t;-,.;.::IÍa!J=-�--....--_- ---i!IIIII!lIJ!!!III!-----

TabeHa
.

de preços I
DOS ANNUNCIOS NO JORNAL PHAROL
Terceira pagina III Quarta pagina

. BROMIL

Pagina inteira Paqma inteira
1 vez . 20.000
2 vezes 35.000
4 vezes (1 mez) 60.Ü{10
26 vezes (6 mezes) 250.00(,
52 vezes {1 anuo) 350.000

Meia pagina

=_

Cigarros "União"
Prevenímos a distlneta freguezla que j á sé acham em

circulação as novas colleeçêes de bichos
pelas quaes pagaremos

Collecção . amarella 30$; eollecção verde 20$
« azul 15$; «encarnada 5$
necessarin que um das 25 bichos da collecção tenha

,

o nosso carimbo sobre o "bicho.

E. KOCH & Cia.
8.

7?

1 vez

2 vezes

4 vezes (l mez)
26 vezes (6 mezes)
52 vezes (1 anuo)

Úeia pagina

25,000
40.000
70.000 I

300.000 I
400.000·

1 vez' 15.000 1 vez 12.COO
4 vezes.(l mez) 40.000 4 vezes (1 mez) 35.000

Mais vezes 10 '[. de abatimento Mait' vezes 10 '1. de abatimento

Um qU(J1"[o de pagina Um quarto de pagina
1 vez 7.000 1 vez 6.000
2 vezes 12.000 2 vezes 10,000
4 vezes (1 mes) 20.000 4» (1 mez) 15:000

Um oitavo de pagina I· Um oitano de pa,gi.na
1 vez· 4.000 11 vez 3.500
4 vezes 15.000 4 vezes .1200)
J3 vezes (6 mezes) GO.ooÔ 13 " (6 mezes) 50.000
52 vezes (1 anuo) 100,000

152
« (1 anno) 80.000

Um 16 avos de pagina Um 16 a1)OS de pagina
1 vez 2.000

I
1 vez 1.500

I4 vezes 5.000 4 vezes 4.000
52 vezes (1 anuo) 5U.000 52 « (1 anuo)

.

40.000 I
Os annunc�er:a���:�Oe:!�iCi���a:�:!� na�giJla, HOO Ireis por linha � na 2' pagina 200 reis por linha, typo corpo 10. .

Editaes, agradecimentos, despedidas e outras pub!.icações de Secçõo
Livre cobra-se 100 reis por linha.

OS assignalltes gozam em todas as publicações 10 ·í. de abatimento.

E PADARIA

RIO BRANCO

l'ENDO traosterta» O meu estabetecimenio commerciai O
. conhecido ARMAZEM DO POVO, da rua dr. Her-

citio Luz para -a rua ti;". Lauro Müller nl�. 25. onde twncciona
a Panaria RIO BRA NCO venho conoiâar os meus favorecedores
e ao pl.tbliüiJ a fazer um« oisita ao meu estcbetectmento.

Secçao ele Seccos e Mottui-tos, T·OUç'lS. etc., sorttmenlo bom e barato,

1 'Secção {te Bebt-t is. por' desejai' tiquldar este artigo ate o fim do
I corrente ai/no. oenue se por preço no custo. inctusive as preci-

OS'lS cerceias Piisen e preta . Ponte do Dlabo de Joinoiile.

�\@)6��ãlO'\ cl!@ �':IDcll(it)Jfi1� Os constulltt:'S' pedidos desta
_"",�,;�,-=..l _.-. "'" e";';'_'� e de outras localidades, bas-
tam para recommendar a c xcellente qualidade dos produetcs

I
' da RIO BRANCO.

Fazer economia, comer bom pão, biscoutos bolaehiuhas, etc. etc., só na

I rna dr. Lauro Müller esquina da rua] 1 de Junho

Ptaciao Conrado Pereira
6?

)

V.IDALON·
i ullima- Gfoação da IhoFapeutiGa I

Alais ae MIL ATJ'�8TADiJ8 comprooom. as suas curas raaicaes
A sua acção é enérgica e intallivel nas DYSPEPSI8.S por .mais

antigas_ e rebeldes e de qualquer natureza,

Ot'flpl'e"'Ue to-las as panucéas porque o VIlJALON curondo todo e

qualquer softrimenro do estomaço, faz sentir ao mesmo tempo a

sua acção poâerostsstma como um eaiceüente TONICO NEH VINO
E MDl:,CULAR

-

O seu uso, mesmo sem doença grave, conserva a saude
e revigora o organismo fraco e usado tornando-o

eternamente moço.

Receitado pelas notab ilidades do paiz para todos e em todas as

idades. Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias do Norte,
Sul e Interior UlI Brazil e os deposttario s g -raes uo Rio de Janeiro:

RODOLPHO HESS & Clt-Rua 7 de Setembro Q1 � 63
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